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O LA l< 1 A 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS 

MANOEL 
RUA CAP! 1 ÃO CHAVES 
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MANOEL DOS REIS 
tudo de 1· qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

D OS 

,.. . 
REIS 
NOVA IGUASSU' 
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A Nova M l.lndial 
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Fazendas1 Arma_rinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Brinque- • . :: fecções :: 

dos e artigos para ·. _. ·. ·. _ 
homens. · . · · · A t p . :,; n onzo m·eu·a 

Calçados, Chapéos de · ' · • • D. 
sol e de cabeça. . __ ULS 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 1 tt· a . -d M t . Completo sortimento de vidros 
: li l traeeitto a a ttlZ para vetrines, vidraças de cores, 
,
1
: musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam- ~~~ ~*~~ ~~~~~~ 

pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. ·" i 
1:' Ma_terial elect~ico, artigos de escriptorio e para col ! D r !i n ll1 n 1 ·1 !l p 1· n h n ·1 r o 

\

li h:g1· es. folh!nhas, cartões, etc. : 1"1 U H li U li 
1, BHMIRO VlílRAfERNAHDES&C.-Rua M Floriano, 11-A ! ~ •CIRURGIÃ DENTISlA 
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~ ESPECIALISTA EM TRAllALROS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR 

I Lampadas, inshllações electri .as, material electrico, abat jours, ?ll ~ Consnltas nna segnndns, quar(nij e sextas-feiras, das 7 da manhlt 

Só 11
" h, ,. ~,.1.c:1001aa o-= tou11ss1·1 "-D.M Seabra,10 "1 ás 10 em Queima<los-E. do Rio. De 1 hora •• 7 da noite. á Rua 7 de 
" f illl' 1 H I! L t J.I U .S!ll Setembro, 180-1· nncla.--Tolephone C. 1806-Rio de Janeiro. J "1 Terças, quintas e aal,bado~, em sua residencia dns 7 ás 19 horns. 

i Nllo co npren1 11a cidade, pois os pre•ç•o•3 ª.qui são os m~mo~...,. ~. R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio_ 
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fornece 
carne de 
vacca, por­

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnr.sto 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' .... ,.. . ,,, ,., ... ,., .... . . ~........ .... .. , 

•"'4• ~ ,.., ... ; ,..,,..,,..,,.., . . ,,., ;;: "-'••· ...,, . 
Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e Java fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa. · 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PR AÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

1 
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOE.L COELHO-Rua .Marechal Flo~lano 1,a-HOVII IGUIISSÚ 

.. ~- .. ... ... -.,,,..,... ,.,.,... ,.,._, 

,,.,,.,~. • ,,.,,,,.,..,,..,_,,,,.,,,.,,.,~,.,,,,.,,.,rn• .... -~-...,,,, 

Drº flrlindo [strello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
cornplicações na uretra, bexiga, rin~. prc stata, syphilis. 

.... 
., .. ,,,,,,.. ,.,., ......... 

i r.1 b BOM e BARATO 
J Oespenso u o o lmportaçã(I directa de 

i cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
\ do Sul . --· Vinhos recebidos directamente. 

1 Rua ~
11

F1o~~~~e~~!.
11~L ~o~~jg~-~••~ .. 

~...- •• ft .... • ... • - •• ..... • •• 

---... .. ... ,., .. ,., ... 
Pharmacia lguassú 

Rua M. floriano, 106 
(Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 

.. 

A " e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
.... ..,.... .... . .""' 

Casa Santo Antonio 

,., •• ,,., ,., • lw 

SERVIÇO F UNERARI O 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicas. Attende-se a 

qualquer hora da noite. En<'~urPgll•ffO <lo Nlterroe do Qlml• 
q"\t• 1 1-•lu ,.a, •• ~lo H·I\ l· clntt~o o~pl'<'1al 

GUIL~ERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do Rio 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobra do-Madureira - Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, 1·. e (r, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

r---~~~;~:~~:~-r--~·-:;:··;:;::-~:-;·;::::·;:·;·;;;:·;:;;~-:-:::·ri 
: tempo. Manda-o para a : 

i :::::::: :::::::: Ti n tu tt a tt ia G a m p os 
• l Sita á R. MARECHAL f. PEIXOTO, 114 A. Lã V. i:_xc. 

ll encontrará officiaes habilihdos psra attender o mais exigen 
! te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéOP em 2 horas 

'J! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos"' 
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CASA s Ão J o Ão 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se enc< mmendas a qualqúer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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VELHO A vózde 
alén---i 

~nuonof IHfrnnn 

DOGMA 
Suprl'mn. Uor o nos~o 11oito irrita.. 
E' m1u, l1rofnndn no~tnlgh~ a vida ... 

(Dedicado ô. n1oc.idatlo igna~sunuo.) Em cndn ri!-1.o ha. nmn porfiilin. invfotu 
E em C'l\dt\ aonho uma illusilo portlirla 

Dialogo entre duas 
senhoras 

Uma carta de mulher ... 
D izem que as mulheres 

escrevem sem coração. 

Por J .. R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

mo se fossemos o expoente ma­
ximo da alegria do logarejo. Os 
abraços e beijos das críanças, 
eram repetidos com fervôr . Ah l si as mulheres es­

crevessem com o coração, 
que mundo de encantamen­
to não seria uma carta de 
mulher! ... 

Eramos o alvo das sympathi­
as da mocidade alegre e felíz 
daquelle togar abençoado. 

Se a noite éra enluarada, a 
roda se formava no terreiro da 
frente da modesta casinha de 

esse Beatriz, presidindo á sessão, os 
flôr seus velhos paes. Se toldada ou 

Uma carta ... 
O que diz, afinal, 

papel que tresanda a 
de amor? 

escura, ameaçada pela chuva que 
se a;inunciava, era o jogo do 
vispora organisado entre ditos 
chistosos, cm redor da meza 
grande, na sala de jantar, até 
horas adiantadas ela noite. E 
nessa franca intimidade, nessa 
convivivencia doce e feliz, nes­
sa amizade pura e sincera, par­
tida de dois corações jovens que 
se comprehendiam, nesse amôr 
que crescia dia a dia com mais 
intensidade, viviamos fruindo 
uma felicidade completa, sem 
que uma só nuvem vie11se tol­
dar o ~éu limpido e azulado de 
nossas esperanças. 

Cousas futeis... velhas 
queixas e muit.as lagrimas 

·: choradas, simplesmente por 
um desejo de fingir... E' 
que sorrindo, pensam que 
choram ... · Pobre artificio. 
Difficil psychologia ! 

Dizem que amam, por­
que jamais amaram; - ju­
ram, para variar o modo 
de mentir!. .. 

Que habito divino esse 
das mulheres: - .ilentem 

. por amor e amam porque 
mentem! ... 

E, depois, esse papel in­
nocente, branco tomo péta­

_ la dum lirio carregando uma 
legião de mentiras varias 

-;,matizadas, léves como ar 
minho, estonteantes de per­
fume para a sagrada soli­

,· tude das almas que perdo­
. ,am e choram porque têm 
·coração! ... 

Cartas de mulher ... 

Cartas mentirosas ... 

Que nôs fazem soffrer!. .. 
Que nôs fazem sorrir! ... 

E crescemos. Crescemos sem­
pre com a mesma fé inabalavel 
do nosso amôr de criança, do 
nosso amôr Ja mocidade, do 
nosso amõr primaveril. Amôr 
que suspirava nos nossos cora­
ções. Amõr que nos cantava 
n'alma. Amõr que nos confortava 
o peito cheiq de chiméras, re­
pleto de phantasias. 

Bem sabes o que é o amôr, 
Laura 1 ... E' a fusão de duas 
gottas de orva.lho sobre o lyri,1 
alvo das campinas ... uma cousa 
pura, diaphana, luminosa, sobre 
a qual os anjos passa11, voando 
sem corár 1... Ah!... Laura!. .. 
Nunca a felicidade é perfeita e 
completa como nós a sonhamos, 
como nós a vemos nos nosso.~ 
scismares, nos nossos devanei­
os 1 ... Nunca a musica dos bei­
jos, a symphonia dos hymnos, 

SARA J. B. DO CORREIA têrn o mesmo rythmo !. .. 
Uma manhã ... Ah !. .. Laura!. .. 

,. - • • • Que recordação esmagadora 1. .. 
1 Não posso Laurn ! ... Não tenho 

O HOME' M é o "chassis" forças par~ fazer esta revelação 
i do carro do progresso. 1 que tanto tem me feito soffrer 
,A mulher é a "carrosserie". 110 sinlencioso da sepulturafl. .. 
H . . Mas.. eu sou forçado a con es-

a cousa mais feia do que sar a infamia que me torturai .. . 
um carro sem "carrosse- um; Manhã ... Oh ! fatalidade 1 .. . 
rie'' ? j RasKou-se o manto diaphano da 

Hn. mnHa <'Oll~I\ b<>m crtwl , tlori,lu1 

(~uo nalo ó mnit1 do quo umtt ,wi:1to mnl• 
d ito. 

Vivemos twn1opro n. llt1plori, r a vi1la 
E no cntrc.-tnuto o uo--~o mn r •J ngitn 

~uprsmll dor! Hn. t•nrn.\•Õt•fJ qn, r hornm, 
Cheio~ de amur tnhY1. qu<' u prnnh•nr 

implorum 
.-\ ~nlvn~l\o , lo uu,n illu•no quu tíurln ... 

~:m rntlt\ vidn hn umn NtJl"fflU\'ll .._,luitn. 
~:m c..'mln. sonho un'ln. illu1;n.o •l&ti1itu1 
f,;m <'u.tin p1,1to uma. tmudmlo inf'inclu. !.:. 

7-7-929. 

FLORIANO MENDES 

• -==== 
pureza, da innocencia. A natu­
reza inte!ra, como se comparti­
lhase daquella tristeza, cobria-se 
de luto para augmentar o meu su · 
plicio, a minha dõr. O rio, ro­
jando-se nas pedras de seu vas­
to leito, soltando continuada­
mente, o seu gemido angustios1J 
de dôr; os passaros, sih!n­
ciosos e tristes, n li o ma­
is davam á pequena cidade, 
outr'ora tão feliz e cheia de vi­
da, a alegria dos seus cantares 
costumeiros e repletos de poe­
$ias; a agua crystalina e fina, 
toldara-se toda e, não 111atiiva a 
sêde do viadannte fatigado; as 
flôres perderam o viço e o fres­
côr de suas pclalas, p~ndidas 
nas hastes flexiveis, sem des­
prenderem o pedume que em­
balsamava a brisa vinda do além. 
Não mais soaram nos ouvidos 
da virgem dos campos, os can­
tos sublimes e puros dos psal­
mos dos archanjos. 

E eu, Laura, jA sentia em meu 
coração de fraco batalhador, a 
lucta do d~sespero; minha cons­
ciencia perdera o governn ~ o 
remorso tomava de assalto, todo 
o meu sl:lr miseravcl. Tornara­
me um verdadeiro criminoso pe­
rante a justiça divina. 

(Continúa) 

100 ... METRICA 

Estal'a sentada num dos ban­
cos da Praça Ministro Sl:labrn, 
uma 5Cnhora que npp.1rcntava 
uns 40 annos de idnde, mais ou 
menos, dizendo ã comadre que 
estava a seu lado: 

-"Imagine, comndrc, o susto 
que seu afilhndo me deu hon­
tem t. .. " 

A outra, como 11111drlnha cui­
dadosa, procurou saber de que 
se tratava. 

E a outra explicou: 
"0 pobre do rapnz, comadre, 

entrou pallldo, nervoso, pela 
varanda, gritando dcsaa fórma: 
Mamãe I Mamãe I Veja o meu 
semblante, estou cahindo d~ 
vergc•nha; veja se 11:e falta al­
guma i.:oisa ... " 

E acrescento,,: 
"Eu, assustada, prrcorri, com 

os olhos, as vestes do maroto, 
pensando que se tratava de uma 
aggressão, mas lm~ginc a senho­
ra 1 .. Por gostnrem do meu p:a­
lã, duas "lourlnhas" alta,·arnm­
se a elle e deram tantos beijos 
que lhe rasgaram a tunirn ... 

v,iio o meu filhinho em culo­
te, cheio dr vergonha ... E alnd11 
receiciso que lhe succcdrsse nov11 
catastrophe, com a vciz trcmul­
la de emoção, preveniu ao Ir­
mão que se acautclla&sc, pola 
que as "lourlnhps" sã<' pcrliio­
Sab I. .. " 

Cuidado rnpa,:lada I A c11ru­
tia de rapazes em I ov11 lguau~ 
é medonha I E a ~pldemla de 
moças é sem limites 1. .. 

Recommendo-voa a maior at­
tenção, para c~sa scena e acon­
selho-vos cautella ... 

Cuidado com as "louraa" fal­
sificadas 1. .. 

ALMA RUBENS 

li Elo l A2encia de V - transportei 
Fornece pe­

dra, tijolos, areia, etc. 
MOACYR & FILHO 
Rua Ri/a Gonçalves, 97 

Tem o ~orpo de homem NOVA IGUASSU' 

~ã~ :;~•~c~~i~~ fi"~t~nio W .. ol'av.N'aY.• .. •••• .... N.MN 

Da porta do Primavera. ·o AMIGO JA' PAOOU A 
POLLEGAR PEQUENO lsuA Ass10NATURA? 
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A familia radiomana f l~R1Att0 MEHDE1 A' QUEM AMO ... SANTAR RÕES 
V 11 

A familia radiomana é com­
posta de papae, mamãe, "Ma­
né", Maria, Zequinha, um ca­
chorro e um gato ... 

No proximo dia 6 do corrante 
vê passar seu anniversario ~a­
talicio o nosso talentoso amigo 
e apreciado collaborador desta 
folha sr. prof. Floriano Mendes. 

E' na hora melancolica 
da tarde quando o crê­
pusculo ;e estende sobre 
a terra, que o meu cor ação 
ferido pela séta de teu amôr, 
se debate em sonhos que 
me fazem verter lagrimas. 

Os amaveis leitores desta sec• 
ção- se é que os tenho,-vão 
apreciar hoje um "santarrão da 
... pontinha". 

Fui descobril-o em torno de 
uma meza do café Elite, onde 
se encontravam reunidos varias 
moços do "set" iguassuano. 

Papae ao chegar em casa, sem 
mesmo lavar o rosto ou as mã-

, os, vae directo ao seu appare­
lho e dá o "estrillo" com for­
midaveis "descargas", não at 
mosfericas, mas de desaforos, 
po1que o Zequinha, que tambem 
jà está contaminado pelo micro­
bio da radiomania, desfez a li­
gação da terra. 

Medito no meu passado, 
em que desconhecia o a­
môr, e do qual zombava; 
sinto agora o coração san · 
grar de dessespero, por 
não te vêr sempre junto a 

mim!. .. 

E' alto, moreno, forte. lnttr l­
gára-se com os "figaros" pois. 
a sua barba ha dias que não re­
cebia a visita das navalhas. 

Trajava roupa de casemira 
azul e camisa "sport" com as 
cores de seu club -Flamengo-. 

A "coisa" ahi se "azeda" e 
papae "fecha o circuito" de 
grossa pancadaria no "pólo ne­
gativo", que o é fundo das calças 
do travesso garoto. 

lia, indubltavelmente,a 'interfe­
rencia" de uma terceira pessôa: 
a sogra, que mora ao lado. 

Vão-se, assim, por agua abai­
xo, os conselhos "regenetivos" 
da vóvósinha .. . 

E neste soffrer constante, 
interrogo me, se tú soffre­
rá assim? ••. 

O papae possue um optimo 
apparelho, porém de uso exclu­
sivo e ai daquelle que mexer 
no mesmo... Quando o papae Antigo batalhador da impren­
nota alguma anormalidade em sa, a qual tem servido com ele­
seu .1pparelho, grita com voz vação e carinho proprios do s_eu 
em "alta ten ão" em um peque- idealismo de moço, a despeito 
no "estagio de baixa" grosseria do pouco tempo em que m_oure-
e symphonia "dyt1amica": ja ao aosso lado, ha conquistado 

-Quem mexeu aqui? 11.. . nossa sympathia e amizade sin-
-Ninguem ... -"irradia" -en- cera. 

tre labios o Zequinha. Desejando prestar ao dilecto 
A mamãe lambem tem um ap- companheiro uma pallida home­

parelho. Assim o "Mané" e a nagem do nosso affecto e grati­
Maria. O Zequinha tem um ga- dão, estampamos nessa co\umna 
lena, e o rabo do gato, ás ve- 0 seu cliché, enviando-lhe o nos­
zes, serve de antena ... na falta de so affectuoso abraço e as felici­
bambú... . tações mais calorosas pelo trans-

Sem achar resposta a­
dormeço, embalado pel~ 
esperança de tua sinceri­
dade, orgulhorn de seres 
a unica que rhe · fizestes 
conhecer esse sentimen to 
tão sublim e mas, tão in­
grato, que se c h ama amór. 

Bemdicta sejas meu amor, 
pois com a luz de tews lin­
dos olhos dessipas-te as 
t revas em que vivia o meu 
coração amargur ado e soli­
tario ... 

M. GOMES 

Quando ha um wncerto, m~- curso de tão jubiloso dia. 
guem dorme na casa do Zequ1-, 
nha. Cada qual está agarrado ------------ 1 
ao seu apparelho. E mexe dagui, 1 
~i~~:df:~~e!

0
ddoes :~t~~;:,?1 q!: no POVO ~e nova Jguanú 8 1 [ Y [ l E l l 1 

tanto prejudicam as audições. 
Estou a ver o dia que cahiriá 

naquella casa um raio e matará 
t•>da a familia radiomana ... 

Conde d' Alba. 

"CRITICft" nn Têbn 

Deve chegar depois de ama­
nhã, dia 6, ás 11 horas, nesta 
cidade, o Exmo. Snr. Dr. Marie 
Cabral, D. D. Engenheiro da Es­
trada de Ferro Central do Bra­
sil. 

A noticia desta honrosa visita 
causará grande satisfação a todos 
quantos aspiram o pregrr.sso 
de:Sta já florescente cidade. 

ALUGAill~-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

au~mto Pernira lima 

Na roda a palestra versava 
sobre o "foot-ball", no qual dl­
sem ser e meu perfilado um ... 
mestre. 

A minha chegada fez mudar o 
assumpto. E eml!uanto o garçon 
ia servindo um reffigeranle,- ca­
fé por ser o mais economico,­
o jarbas atirou sobre o joven 
"sportmen" o epitheto de " 0. 
Juan das Ruas!', ex.trahido aliás, 
de um film americano. 

O mimoseadodescordou e como 
protesto bateu a Jindaplumagem, 
emquanto nós outros, riamos da 
pilheria do academico. 

Com a retirada estrategica do 
Christolino, eu resolvi fazer o 
mesmo, pois minha victima já 
estava escolhida. 

E os leitores que digam se é 
ou não da ... pontinha. 

Imaginaria 

'' tri\ica • • loci~ 
0 AT AS INTIMAS 

Fez annos no dia 2 deste o jo­
ven Norival Elias de Barros. 

-Na mtsma data viu passar 
seu natalício o joven escoteiro 
Tito f'~rreira. 

-Commemora no dia de hoje 
a passagem do seu anni~ersario 
natalício o dr. João B. Ribeiro. 

-Tambem nesta data vê trans­
correr seu natalício o sr. José 
Luiz de Sá. 

-Ainda no dia de hoje faz an• 
nos a exma. sra. d. Adelia Sal­
les, viuva do saudoso cap. joa­

--:: C INE VERDE =-- Realmente esse illustre Enge­
nheiro com a bôa vontade que 
tem, vae concorrer rara o em­
bellezamento de Nova Iguassú 
dotando sua estação de grandes 
melhoramentos. 

quim Geminl Soares. 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú· E. do Rio 

I=========== ••---------------------·--··-··-;-= 

\1 Casa Peixoto Hoje, o querido athleta Ken 
Maynard M estl!pendo drama 
em 6 actos, TIRANDO A LIM­
PO; os 7· e 8· episodios do film 
em series, O TUBO SECRETO 
e uma comedia. 

Amanhã, A NOIVA DO MAR, 
bellisaimo drama em 7 actos, 
com Virglnia Bradford e um fllm 
do Far-West. 

Terça-feira, o admiravel drama 
em 8 actos, NAS GARRAS DO 
REMORSO e uma comedia. 

Quarta-feira, Reglnald Denny 
na lmpagavel comedia, VIAGEM 
DE REPOUSO e os 8· e 9· epi­
sodios do film, O MYSTERI0 
DO BAIRRO CHINEZ. 

A commissão abaixo pede o 
comparecimento do povo afim 
de receber condignamente tão 
dlstincto visitante. 

A Commissão: 
0ctacilio Monteiro 
Pedro Pimenta de Moraes 
Carlos de Castro Torres 
Manoel de. Souza Nevei! 
Arthur Botelho 
Gastão Antonio da Costa 
Wencesláu de Oliveira 

DE1PEDIDI 
Transferindo sua residen­

cia para cidade de Palmas, 
no Rio Grande do Sul e na 
impossibilidade de despi­
dir-se pessoalmente de se­
us amigos e freguezes Ro­
meu Gaciba e familia o 
fazem por íntermedio des­
te jornal, pondo-se á dispo-
sição dos que sempre os 

Pharrnacia de plantão : distinguiram com sua ami­
zade na sua nova residen-

O AMIGO JA' PAGOU A PHARMACI.\ IGUASSU' eia 
SUA ASSIONATURA ? \ R. Marechal floriano, 100 Nova lguassú, 29-7-929 

! ---
: Seccos e Molhados 
'•, 1 Vendas a Uinheiro 
• i Per atacado e a varejo 
• 1 • 1 
! 
1 

i • ' • 1 
' • 1 

a preços modicos 

Manoel Pe•xoto 
Rua Marechal floriano 

Peixoto, 116 

NOVA IGUASSU' 

E. do Rio 

------------·---------------

A e R I T 1 e A 
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OS DOIS CORAÇÕES\ ClRT! ABERTA 
~.,..,.,,..,.. (Aoam:.';fn!'i~:I~~!r~NIOR,) 

1 

Cambaleando pela estrada, ca­
minhava um dia um velho co­
ração. 

Ao vel-o assim tristonho, no:­
tava-se logo, que dentro do seu 
ámago residia uma chaga incu­
ravel, a produzir dores infindas, 
motivadas talvez, por algum 
amor incorrespondido na sua mo­
cidade. 

Meus olhos estão cheios de 
verde das mattas, das pastagens 
sem fim de capim gordura ... 

Uma outra paineira em flôr, 
toda cor de rosa, surge de quan­
do em quando, ora lá em baixo 
no valle sombrio, ora lá em ci­
ma dos píncaros das montanhas 
á marcar a paysagem como uma 
nC'ta japoneza ... 

O ar é puro. 

1 

Fogos ~ 
de artific io 

De quando em quando, elle 
caminhava mais apressado, rorno 
se alguen• o esperasse com an­
ciedade ... 

ventude. Quiz, tambem, amar e 
ser amado I Porisso parti em 
procura de um coração de mu­
lher, de um coração que me 
comprehende e fosse digno do 
meu amor I Assim viagei por 
muito tempo sem encontrar o 
meu ideal ; até que um dia,cheio 
de fadiga e já descrente do fu­
turo, sentei-me ao pé d'uma ar­
vore para descansar. Então, cho­
rei amargamente e pedi a Deus 
para vêr realisado o meu unico 
dt!sejo. 

O ceu é muito azul. 
Ao longe vê-se surgir um car-

O Christollno depois que r~­
gressou da Rl!publlca Argentina 
veiu um conquistador de pri­
meiríssima e não ha pequena 
que resista ás suas declara_çõ~s 
amorosas feitas com a mnv10111-
dade da iu:i voz de buzina de 
automovel e app/icada rm cas­
telhano. Indo á S. Paulo c~n 
companhia do Nicolau, a servi­
ço da casa cm que trabalham, 
foi logo de chegada entrando 
com o seu jogo de {lir:ita mo­
derno, conquistando 111111,ediat:1-
mente o coração de um:i pa1111sti;­
/ia11a que ficou pelo berdnho pe­
lo Christo. 

Quem poderia esperar por 
aquel le coração velhinho, jã no 
ocaso da sua exi'stencia 7 Só elle 
poderia responder 1. .. 

Repentinamente pára; é que 
aos seus ouvidos chegavam sons 
lacrimosos <le alguem que cho­
rava, de alguem que soffria. 

Prescrutando bem, elle depara 
a um canto da estrada, com um 
joven coração que chorava co­
piosamente I'. 

E o velhinho, querendo suavi­
sar em parte a dor d'aquelle 
lindo coração, perguntou-lhe: 

-Porque choras coração? Por­
ventura perdeste alguem que 
r uilo amavas? 

Não havia terminado a minha 
oração, quando esta mulher que 
ahi vêdes, dirigindo-se a miin, 
disse:· 

-Não chores coração, eu sei 
porque soffres; ouvi as tuas su­
plicas a Deus e, parisso, te fa­
rei foliz se segui,es o meu con­
selho. Vae por este atalho. Lá, 
mais além, encontrarás um cas­
tello e, dehtro delle um coração 
de mulher; o coração mais amo­
roso e sincero que existe aqui 
na terra. 

Quando o encontrar abraça-o 
com ternura que elle te abraça· 
rá lambem· beija-o com volu­
ptuosidade' que elle te retribuirá 
na altura do teu amor. 

ro de bois. 
Vem pela estrada que se es­

tende longe, muito longe, ras­
gando, pelos morros distantrs, 
a terra sangrenta, gemendo e 
cantando a velha melodia de su­
as desconjunctadas rodas ... 

E' a musica das montanhas ... 
Cabeça baixa, •>S bois, puxam 

arcados pelo peso _do grande v:i• 
ral pelo caminho rngreme e d1f­
lic\l, aquella machina monstruo-
sa, coberta de saccos, mas ~ue 
canta apezar de tudo, canta n um 
mixto de nC'stalgia e heroísmo, 
canta o propio soffrimento e a 
propria dor, canta como o cys­
ne nos ultimes espa!lrnos. 

O peior da festa é qul' os pa­
cs da pequena não concordaram 
com o namoro e faziam uma op­
posiçào formidavcl. 

-Nllo va atroz elas gantigas 
d'este birata - dizia a vclhn _á 
pequena_ mo/odufina dclu Rio 
de ]onero silo nt-s tociolos prom-
ptosl 

Certa vez esiavn o Christo a• 
barracado com a zlnha quando 
chegou o pae d' esta qul' passou­
lhe formidavel dctiCOlll))OSturn. 

O joven coração, ouvindo a 
voz dulcíssima do desconhecido, 
levantou-se tentando esconder a 
sua dor e, com voz tremula, res­
pondeu: 

· Ãssim ·n;, s·eg~i ~ se~ conse­
lho e, quando me . considerava 
verdadairamente fehz; chega em 
nosso castello de amor, um co­
ração atrahente e de uma appa­
renci a encantadora. 

Os bois passam numa marclrn 
cadenciada e serena, de velht s 
escravos conformados .. , 

Na estrada que nunca se acn­
ba Já vão el\es lentamente, sem 
re~olta, abrindo sulcos profun• 
dos na terra vermelha ... 

Vão andando sempre ... 
Sempre ... 

0 Christo procurou defender­
se da 1m•lhor maneira posslvel, 
dizendo que as 1111as Intenções 
eram as melhor,s possivds e que 
pretendia fazer a felicidade da 
menina. Quando o velho retirou• 
se a pequena cahiu em prantos 
e O nosso conquistador, melo 
atrapalhado, procurou consolai--Não, não perdi coiza algu­

ma que amava; choro porque 
ainda não encontrei nesta estra-

• da uma pessoa que eu pud~sse 
amar com todo ardor de minha 
mocidade I O' meu Deus.como se­
ria bom encontrar alguem a quem 
eu pudesse adorar e servir c:o­
mo si fôra seu escravo? 1 ... -

Desse momento em deante, o 
coração de mulher que eu ªIT!ª" 
va· foi se esquivando de mim 
atê que no dia seguinte o en­
contrei a corresponder o amor 
do coração desconhecido. A mi­
nha dõr foi tremenda, não sei 
porque não suocumbl a prrsen­
ciar o desmonorar de minha fe­
licidade 1 

E a velha melodia das rod«s 
os acompanha como a sombra ... 

Agora elle parece chorar ... 
Parece chorar a saudade dos 

caminhos que deixou pra traz ... 

ª dizendo: 
-Não Carmelita, tenha confi­

ança em mim. Depois da tem­
pestade vem a bonança 1 

E volvendo os olhos para o 
céo, elle chorou com mais an­
gustia, como si dirigisse uma ul­
tima suplica ao Senhor 1 

Nesse instante, urna linda fi­
.gurinha de mulher luxuosamen­
te vestida e a sorrir, acerca-se 
do coração joven, para saber o 
motivo da sua dor. 

E, pegunta-lhe tambem: 
-Porque choras, ,coração?­
E mais uma vez, elle contou 

por chorava .. . porque soffria ... 
Quando elle terminou; el\a 

sempre a sorrir, disse: 
-Não clt0res mais, hoje mes­

mo serás o mais feliz dos rnor­
taes, 

Segue o teu caminho e, quan­
do tiveres andado duas horas, 
encontrarás um castello cheio 
de ... -

Mas não poude terminar, um 
grito estridente se fez ouvir nes­
se instante. 

· Co~o 
0

vê~, Ío~en· ~or;çã~, si 
não fôra a doce e enganos~ 11-
lusão, eu não teria conhecido a 
cruel desilluslo ! ... 

Depois de tudo isto, o que eu 
deveria fazer? Procurar novo 
amor? 1 Não 1 

Não comprehendes que o c~­
ração d'aquella mulher é o mais 
sincero e leal de todos os cora­
ções que existem neste mundo 7 

Tentei olvidai-o, mas, como 
não posso, vou, como vês, c~­
minhando por esta estrada, mui­
las daa vezes correndo, para en­
contrar alguem que me espera 
com anciedade: A MORTE. 

Ri en 

DIA 22 
' O assombroso 

drama: 
Foi o coração velhinho que 

havia soltado ao reconhecer á­
quella mulher 1 

-Basta, senhora I Eu a. aco­
nheço de ha muito tempo. l's 
a ILLUZÃ0 1 ... 

E abraçando o coraçãozinho, 
contou, tembem, a sua historia 
triste:-

"Mulher Eni~ma" 
Pela formosa artista brasileira 

Lia. Torá 
-Foi n'uma tarde igual á es­

ta, nesse tempo, ainda exi~tia 
em mim o calor da minha 1u-

no CINEMA VERDE 

Rio, 28 de Junho de 1929 Mal acahara de pronunclnr es­
tas palavras e a velhota que vi• 
nha chegando, sahui se com esta: l~YX 

- Desaforado, almofadinha 
semvergonha I Al~m de "ª!norar 
a nossa filha ainda arran1a-no11 
apelidos I Chamando meu ml;i-

Damos abaixo o resultado dos 
votos até \tentem enviados á 
esta redacção: 

do de Tempestade e eu de do­
nança t Espera que vou te ar 
uma lição t 

-E quando a velha voltou 
ara apanhar o cabn d:i ~aRsou• 

~a o Chrlsto deu ai de V1!1a-Dl·· 
o'go numa velocldad,c de 30 kllo• 
metro por segundo . 

Irene W. Pereira 
Diva Marinho 
Julla M. Baronl 
Avany R. da SIiva 
Kildes Silva 
Djanira Chaves 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Jracema Lobo 
Irene Menezes 
Arminda Mello 
Edmeia Santos 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice Cerqueira • 
Flo~zina da Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazzarl 

7 
72 
548 
380 
314 
301 

p11ua.i.-n1.01üca 

299 -----------m1 
145 
118 
113 

' F.. ---- -··· -- . -
Dt 

35 
29 
22 
20 
10 

\' CO NCU SO 
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3 
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1 
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1 
' 
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QLARTA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' -~--,., 

Vidtraceitro da Ma trriz Complet? sorli_menlo de vidros 

~

-=-==-- ----------------------------------------------------, 

para ve\J ines, vidraças de cores, 
musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam• 

! pas, esi::elhos e molduras para quadres, etc. 
,\ Material electriro, artigos de escriplorio e para col 

legiaes, folhinhas, cartões, etc. 
BHMIBO VIEIRA FERI/ANDES & C.-Rua JVI Floriano, l 1-A 

N. !OUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeid11, 195 

~------ ~-------------------------------------------------------------, 

1
-~~";;;:.~~;;~~~~;~~•;i~~~~;;ii.:•i~ •;::~~:'.'io 1 

Não comprem na cidade, poi& os preços aqui são os mesmos 
~...., ,..,.,,.,...., .......... - ........ ....... ,.,,.,,,.,, ... ,., ... ... ,w .......,,.. 
,.,..,~,..,,.., .,... ,.., . . ,., ., ... ...... ~ ........ 

flçouguc Uniüo f~~rit. ~ -
co e carneiro de primeira qualidade. . 

1 

E tt n fl s t o m o tt e i 11 a ... , .... . ~-- - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

i R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' .... .... . .. - .. . . . ...,,, .... 

,., ~ .. 
BOM E BARATO 

Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 

do Sul. - .. Vinhos recebidos directamente. 

..., .... ,., . ., . 
Pharmacia lguassú Rua M. flori ano, 106 

(Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

§ e extrangeiras a preços modicos, 

-

- _ CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
_ sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO --~- ........ 

e S t A t 
• SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OlllO Caixões e coroas funebres a 

prtços modicos. Attende-se a 
F.nrnnegn•so d.e -.,nt.,rros do qnal-
qnor 0111•~~. do S·n l .,Jnsso eepo~1nl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguassú - Estado do Rio 

T I e A 
,,.,,,,,.,,.,. ... 

A Nova M11r1dial 
Fazendas, Armarinho, • . , _ Sedas, Modas. e Con-
Perfumaria~, Brinque- . -. · , :: fecções :: 

dos e artigos para · . • , . · • 
homens. ,- · ' -

· ,,.. Antonio Pereira 
Calçados, Chapéos de , ' . . 

sol e de cabeça. ·~ • Dias 
PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

.,.... ....... ,., ,., '"'-. ~--········· 
Tintuttattia E I i te fluminense 

Lavagem chimica de primei ra 0rdem 
Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 

mrnutos. Trnge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

,.,._ ~,,.,,....._,., .... ,,.,~~--~-,.,- ,,,,.,,,,~...,.,_ ,,,. *"' 

Dr =i flrlindo tstrellt1 
Cirurgião adjuncto cio Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doençaf, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~, pr< stata, &yphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite, 

\-• --· -------------------------------------------------------
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a 
........ ........ :::::::: Ti n to 11 a tt ia G a m p os 

Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO 114 A. Lá V. zxc. 
encontrará olficiaes habilihdos para a!tender o mais exigen­
te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 
Lava se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos··· 
TINTURARIA CAMPOS .. 

1

1 NOVA ,GuAssu· ll l: n R 1: 1 ft 11 6- 1 R M 11 
k==.=..=-- •••••--•--•--•·•e··---- -----------• ==::::::r ___ _ 

CASA s Ão J O A O 

Caíxõ~s mMtuarios de qu,ilquer classe para anjos e 
aciultc s-Acceitam se encom111end'I<'. a qu;ilqt,et hora, 

Vat1~ jas , e lli:cções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGU ~..)S ' EST AD0 D( RIO 

\. 
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1 MlllHER ~UE UUH[A 

MlU Ett[OBTREI 
QUANDO acabei o "chopp" 

e repoltreando-me na cadeira, 
accendi um cigarro, alguem, de­
traz de mim sus~urrou a medo: 

-Posso fazer-lhe companhia? 
Verei-m.:. Era uma mulher 

decadente mas de todo bem pro­
porcionada e com um sorriso 
no rosto que, sahindo dos olhos, 
descia -pelas faces, adelgaçava 
levemente as narinas e, ironica­
mente, entreabia a bocca. 

Não a conhecia: r.ra telvez 
uma miseravel, dessas tantas 
que noctivagam pelos casinos 
tornapdo pão o peccado. 

7 Pols não. . . . . . . . . . . . . . . 
-Quer beber alguma cousa? 

Comer? .. 
-Dê-me um cigarro. 

• '....:l'iã~ ·m·e ·cÕ1{h~c~s· ~ais?-:­
perguntou-me ao lhe acender o 
cigarro. 

... ..,.;- ,., 

COR 

A vida é um eterno soffrimento. 
E a elle, mesmo, nos leva o prazer. 
Uma lagrima a correr, como alento, 
Nos dita toda a oausa do viver. 

Oh I dôr excelsa I Tu és d'um findar lento 1 

Qual a causa que nos fazes soffrer? 
Tirar-te de mim não tenho o intento, 
Mas, rogo-te, não me faças gemer 1 

B prefiro-te, assim, dura e cruel, 
Porem, com a tua nobreza extrema, 
A ter, pois, immunda, cheia de fel! 

E tu representas os prazeres meus 1. .. 
Quero-te, sempre, como ,neu dilemma, 
Porque tu vens do coração de Deus 1 

SANTA CRUZ, 4-7-29. 

Divagando 
A tarde era assint, frio­

renta e tristonha, como to• 
das as tardes de inverno ..• 
No chapadão sem fim do 
taboleiro longinquo, e~pes­
so nevoeiro se assomava, 
enlrelaçando os renques do 
coqueiral sombrio... E . a 
tarde, assim friorenta e tns­
tonha, como se a Natureza 
compungida de joelhos, tri­
butasse ao Creador dos 
mundos e do invisível um 
preito de reconhecimento, 
de gratidão ! 

E' a sombra do crepus­
culo que envolve a Natu­
reza nas dobras do pallido 
sudario, manto de tristezas 
intimas, desdobrado no co­
ração dos que sentem esta 
particula divinal 

SYLLABA __ ......., -------=----- . Olhei-a prolongadamente, de­
tendo-me nos olhos, dos quaes 
dois sorrisos tristes escorriam, e 
respondi-lhe negativamente. 

Elia escondeu o rosto com 
densa nuvem de fumaça que ex- is 
pirou depois, rindo forçada, os i 
olhos, como se o fumo os tives-
se lacrimejado, olhou-me com 
saudades até alma e exclamou, 
levantando-se: 

R O S A L V O 
cando homem 111:ilvado, csplrlto 
satani~o. consciencia apodrecida 
nos paí1s <la infamla, vume que 
te arrastas na sollclão da noite, 
pelo lamaçal do lnlortunlo e do 
crime? 1 A terminação da tortu­
ra physica que te corróe ? o me• 
do da morte que te espera de 
braços escanca1ados? o socego 
da alma e a paz do coração? o 
aniquila nu nto dos pensamentos 
máos que ~ ram o peccado e o 
crime 't o bem e a verdade? 
Não 1. .. 

-Obrigada p1:lo cigarro. Quan­
do quizer, <!Stou ás ordens. 

Não pude dizer nada, porque, 
mal acabou de falar, atravessou 
ligeira a sala e sumiu-se no 
fundo negro duma porta. O mys­
tl!rio bollu-me com os nervos. 
Tivt! vontade de sahir pelo mes-
mo Jogar e chamai-a. · 

Ri-me sozinho, ínconsciente• 
mente. . 

Um amigo, não sei se era ami­
go, um homem, tambem não sei 
se não era mulher, uma pessõa 
emfim que tinha um ar solicito 
de amigo parou defronte de mim 
e disse, em tom de troça para 
depois continuar: 

-Então ... pirata ... com a Fe­
licidade 1. .. Hein ? ... 

Sahi ligeiro pela porta que ti­
nha o fundo negro. 

Haveria de encontrai-a. Nem 
havia dois miuutos sahira ella, .. 
Não a achei. 

Todos a quem perguntava in­
dicavam-me com minucias volup· 
tuosas onde poderia encontrai a. 

Nada. Nunca mais achei a Fe• 
Jicidude. 

Nery 

Avózde 
alén'"l 

(Dedicado ó mocidade ignnssunnl\) 

Por J. R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

alma. Tinha sido realizada a sua 
prophecia, como antevia, tradu­
zida naquella gargalhada agou­
renta de todas as tardes, como 
se fõra um entrechocar de fer­
ros como um entrebater de azaii 
hor'rendas, que parecia aquella 
ave sinistra dizer naquellc gar­
galhar: "Miseravel 1. .. que gran­
de loucura, que sonhl) vão e que 
engano imbecil te impelle para 

Rasgara o sello do pacto q~e uma proxima decepção, para 
firmára perante Deus. Um ~ao uma provavel tristeza. O mal é 
sei que de inexplicavel, tolhi~- eterno con,o a vida... Viver é 
me os movimentos e a cornoçao soffrer, gozar é soffrer, amar é 
me embargava a voz na gargan- soffrer, esperar é soffrer. Só ha 
ta resequida. . na vida uma philosophla bo~ : 

Não mais a relva macrn da é a que ensina a não dese1ar 
campina teve moldado. em .seu cousa nenhum-a. Podes ferir-me, 
tapete aveludado, os pes dehca- matar-me, porq~e não desmen­
dos da virgem sonha~ora a _de- tirás o que te digo ! 
mandar a cap~llinha irnprOV)Za- Assim pudesses ferir e matar 
da, nem jamais os _nossos 1oe- dentro de ti, essa inquietação, 
lhos se dobraram diante do ma- essa agonia esse desespero que 
delro tosco, onde as nossas pre- te faz .:scra~o de sonhos máos e 
ces, no silencio d_as tardeS, se que hão de morrer comtig?, por­
elevavam ao Omnipotente. 1 que são a propria essenc1a da 

Não mais. a9uelle gargalhar
0
te- condição humana 1 

Andas procurando a tua rulna, 
cavando á teus pés, ll abysmo 
da desgraça, torturando o teu 
cerebro já febricitante pelos pen­
samentos desvairados, martyrl­
zando tu'alma que ainda tem um 
jacto de bondade. 

Pois bem. Já que assim que­
ret-, já que assim desejas, vae. 
Continua a vagar nos campos 
ermos da lndcclzão, como um 
judeu errante". 

E despertava, então, por ai• 
gu~ momento, dessa leth:irgla 
que mais me parecia um sonho 
máo, do que a propria realidade 
que via e que sentia. -----

100 ... M ETRICA 
O Binho é um oom menino, 
Tem carinha de coló, 

trico e horrtptlant1i frio CC?~un~ Não suffocarás a minha voz, 
marmore das sepu uras, u'cioso porque é a voz da realidade im-1 
dlu no nosso sêr svuapsesr!tava à. placavel. Que é que andas bus­
o medo que nos a 

Quando cáe num ~alhlnhelro 
Só estrangula "carl16" 

POLLEOA.B 1'.EQUENO 


